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FATORES RELACIONADOS AO DELÍRIUM EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA 

 
Brenda Cristina Rodrigues De Almeida1; Flávia Mayra dos Santos1; Gabrielle Terra Dias1; 
Henrique Andrade Barbosa2; Lucas Soares Pereira1; Marcos Gabriel de Jesus Rodrigues3; 

Warley da Conceição Silva1. 
 

1-Discentes de Enfermagem das Faculdades de Saúde e Humanidades Ibituruna – FASI. 
2-Docente do curso de Enfermagem das Faculdades de Saúde e Humanidades Ibituruna – FASI. 

3-Enfermeiro de Medicina Nuclear da Santa Casa de Montes Claros. 

 
Objetivo: Identificar os fatores do delírium na Unidade de Terapia Intensiva e a 
importância da equipe de enfermagem na sua detecção. Materiais e Métodos: Trata-se 
de uma pesquisa tipo revisão integrativa de literatura, realizada na base de dados Scielo 
(Scientific Electronic Library Online). Os artigos selecionados foram publicados nos anos 
de 2014 a 2016 e o critério de exclusão foi os artigos publicados em língua estrangeira. 
Resultados: O delírium é uma disfunção neurológica aguda caracterizada por perda 
transitória de consciência, cognição e apresenta confusão mental, onde sua ocorrência é 
frequente em pacientes internados em Terapia Intensiva. Os indivíduos que apresentam 
quadro de disfunção neurológica, ao evoluírem para piores resultados em sua evolução, 
resultam em maior tempo de sua hospitalização. As alterações comportamentais podem 
mascarar o diagnóstico e impactar na morbidade e na mortalidade da população. Foi 
observado que um dos maiores fatores de alterações de memória são sedações e 
ventilação mecânica em um maior tempo. A equipe de enfermagem é a primeira a 
identificar as alterações comportamentais apresentadas pelos pacientes. Diante disso, 
ressalta-se a importância do uso de instrumentos que facilitam o reconhecimento do 
delírium, afim de minimizar maiores riscos para o indivíduo. Conclusão: A participação da 
enfermagem na assistência prestada ao paciente é de suma importância para a 
prevenção e/ou identificação do delírium precocemente para planejamento da assistência 
e obtenção de resultados positivos para a qualidade da assistência aos indivíduos.  
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